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Todos a Brasília em 15 de agosto! 



DIA NACIONAL 


MOBILIZAÇÃO DA CUT 


No dia 15 de agosto, a CUT vai realizar o Dia Nacional de Mobilização para exigir do Governo Lula a não retirada de direitos 
dos trabalhadores: pela manutenção do veto à Emenda 3 / Retirada Imediata do PLP 01; Direito Irrestrito de Greve e Contra o 
Interdito Proibitório; Garantia da negociação coletiva no serviço público e respeito total à organização dos trabalhadores; Previdên¬ 
cia Pública universal com ampliação de direitos; Fim do fator previdenciário; Contra o PL das Fundações Estatais de direito priva¬ 
do; Valorização da Educação Pública; Reforma Agrária 


responsável? 


EDITORIAL 


Quem 

D uzentos mortos no 
acidente. As inves¬ 
tigações, dizem os "responsáve¬ 
is”, vão durar no mínimo 10 
meses. As famílias, indignadas, 
choram e cobram justiça. A bur¬ 
guesia aproveita, intensifica a 
sua pressão sobre o governo e 
organiza uma manifestação de 6 
mil pessoas para gritar "Fora 
Lula" e pressionar pela privati¬ 
zação da Infraero. E o resultado 
da aliança com o inimigo, com a 
burguesia. O novo Ministro da 
Defesa - Jobim - é mais um 
burguês no governo, desta vez 
importado diretamente dos ami¬ 
gos de FHC. Lula propõe uma 
serie de medidas que terminam 
com "abrir o capital da Infraero" 
e a burguesia, fortalecida, sai às 
ruas para exigir a derrubada do 
seu governo. 

No congresso estão as 
medidas do governo: o PLP 01 


é o 

(que congela o salário dos servi¬ 
dores), a Emenda 3 (que proíbe 
a fiscalização do trabalho escra¬ 
vo, vetada por Lula após ser 
aprovada pela "maioria parla¬ 
mentar do governo"), as Funda¬ 
ções copiadas do Decreto Lei 
200 editado pela ditadura mili¬ 
tar em 1967 (acabando com a 
estabilidade dos servidores). 
Mas a burguesia quer mais. 
Depois que se sente segura de 
que Lula a cada crise abre mais 
espaço para ela, os patrões exi¬ 
gem mais, exigem que Lula acei¬ 
te a Emenda 3, exigem rapidez 
na privatização das rodovias, 
declaram que a CLT tem muitos 
"entraves". Eles querem destruir 
todos os direitos da classe traba¬ 
lhadora. 

Todos vêem: a responsabi¬ 
lidade pelas mortes e a ganância 
das empresas aéreas, da burgue¬ 
sia, que o governo de coalizão 


acoberta! Elas exigiram a aber¬ 
tura da pista antes do prazo e o 
governo cedeu. Elas voaram 
sem fazer os consertos nos aviões 
e o governo não fiscalizou. E 
agora, depois do leite derrama¬ 
do, querem mais, privatizando a 
Infraero! 

Por isso, no Encontro dos 
Sindicalistas do PT, a indigna¬ 
ção era geral. Mas não adianta 
só se indignar. É necessário agir, 
é necessária uma política para 
enfrentar a maioria da direção 
do PT, uma política socialista, 
partindo das reivindicações jus¬ 
tas dos trabalhadores: Reestati- 
zação da Vale da Rio Doce e de 
todas as empresas privatizadas, 
estatização das fábricas ocupa¬ 
das, fim da intervenção na 
CIPLA e Interfibra, reforma 
agrária sob controle dos traba¬ 
lhadores, assentamento imedia¬ 
to de todos os acampados, não 


pagamento da dívida, manu¬ 
tenção do veto à Emenda 3, con¬ 
tra o PLP Oleo projeto de fun¬ 
dações que acabam com a esta¬ 
bilidade dos servidores, contra a 
proibição das greves no serviço 
público. 

E preciso dizer alto e claro: 
para avançar, o PT tem que exi¬ 
gir o rompimento do governo 
de coalizão e a constituição de 
um governo do PT e dos parti¬ 
dos operários, apoiado nas orga¬ 
nizações de massa dos trabalha¬ 
dores e juventude, que se 
enfrente com a burguesia. 

Este é o combate de todo 
petista que se mantém fiel à luta 
da classe trabalhadora. Esta é a 
proposta central de nossa tese ao 
III Congresso do PT. O Brasil 
que queremos é socialista. Jun¬ 
te-se a Esquerda Marxista do 
PT para ajudar este combate 
político. 


www.marxismo.org.br 


III CONGRESSO DO PT 


Romper com o 
Governo de 
Coalizão 

PÁGINA 4 


TIREM AS MÃOS DA VENEZUELA 


Impulsionar a 
solidariedade da classe 
trabalhadora brasileira 
com a revolução 
venezuelana 

PÁGINA 7 


INTERNACIONAL 


O levante dos 
trabalhadores 
peruanos 

PÁGINA 10 


A Esquerda Marxista do 
PT lança a segunda edição de 
sua revista “Luta de Classes”, 
cuja capa é Revolução e Con¬ 
tra-Revolução na América 
Latina. Nesta edição, a Revis¬ 
ta traz 7 artigos: O momento 
político e a Esquerda Marxis¬ 
ta do PT; A ameaça do fun- 
damentalismo islâmico e a 
hipocrisia do imperialismo; 
O Caso RCTV: liberdade de 
expressão ou contra- 
revolução? ; Discussão sobre 
a revolução social na Bolívia; 
PAC e desenvolvimentismo: 
a história se repete primeiro 
como tragédia, depois como 
farsa; Movimento Negro: 
combater ou capitular? ; As 
revoltas conquistaram a abo¬ 
lição. Adquira seu exemplar 
com colaboradores da 
Esquerda Marxista do PT ou 
pelo email: lutadeclas- 
ses @ marxismo .org.br 
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LUTA DE CLASSES 


□ S SERVIDORES E DS TRABALHADDRES 


Proposta do Governo de criar “Fundações” 

ataca direitos dos servidores 


0 governo federal enviou, no dia 11/07, ao Congresso 
Nacional o projeto de lei complementar que regulamenta a cria¬ 
ção de fundações estatais para gerir serviços públicos. A imple¬ 
mentação deste projeto representa o desmonte do serviço público, 
pois retira do Estado a responsabilidade de oferecer serviços à 
população. E mais, é um ataque aos servidores públicos 


O PT, ao ser fundado, 
tinha em seu pro¬ 
grama “estabilidade no empre¬ 
go para todos os trabalhadores; 
aposentadoria integral para os 
trabalhadores”. Esta formula¬ 
ção não caiu do céu, mas era 
conseqüência concreta da união 
entre trabalhadores da iniciati¬ 
va privada e do setor público 
que se encontravam no PT Cor¬ 
ria o ano de 1979 e a situação 
para ambos era de muita difi¬ 
culdade. A estabilidade no 
emprego, para os dois setores, 
tinha sido destruída pela dita¬ 
dura militar e sobravam muito 
poucos “servidores estatutári¬ 
os” que tinham estabilidade. 

A professora Rita Men¬ 
donça explica em artigo publi- 
cado no seu site 
(http://www.vemconcursos.co 
m/ensino/index.phtml?page_a 
utor=51) como se formou no 
Brasil a estabilidade: 

“A primeira categoria a 
gozar do instituto da estabili¬ 
dade decenal foi a dos ferroviá¬ 
rios, por meio da lei Eloy Cha¬ 
ves (Lei n.° 4.682/23). 

Em 1926, o sistema foi 
estendido aos empregados em 
empresas de navegação maríti¬ 
ma ou fluvial e às de exploração 
de portos (Lei n.° 5.109) e em 
I 93 O, por meio do Decreto n.° 
20.465, o regime foi aperfeiço¬ 
ado e estendido às empresas de 
serviços de transportes urba¬ 
nos, luz, força, telefone, telé¬ 
grafo, portos, água e esgoto, 
quando explorados, diretamen¬ 
te, pela União, Estados ou 
Municípios, ou por empresas, 
agrupamentos de empresas ou 


particulares (Arnaldo Susse- 
kind). Em 1932, o instituto foi 
estendido aos empregados em 
serviços de mineração pelo 
Decreto n.° 22.096... 

Com a Carta de 1937, o 
instituto ganhou status consti¬ 
tucional, o que foi mantido pela 
de 1946. A Constituição de 
1967 tornou alternativo o insti¬ 
tuto (estabilidade no emprego 
ou garantia do tempo de servi¬ 
ço). E sob sua vigência, a Lei n.° 
5.107/66, instituiu o regime do 
FGTS. Antes dessa possibilida¬ 
de, vozes alegavam que esta lei 
era inconstitucional, pois a 
Constituição de 1946 previa 
expressamente 'estabilidade na 
empresa". 

Já a Constituição Cidadã 
de 1988 aboliu o regime da esta¬ 
bilidade decenal, não assegu¬ 
rando nem mesmo a estabilida¬ 
de relativa, decorrente da nuli¬ 
dade da despedida arbitrária, 
pois o art. 7 o , I, da CF/88, se 
refere à indenização e não à rein¬ 
tegração em caso de despedida 
arbitrária. 

Ou seja, os trabalhadores 
da iniciativa privada tinham 
estabilidade após 10 anos de 
emprego e a perderam com a 
“opção” pelo FGTS, opção for¬ 
çada, pois um trabalhador só 
era contratado se “optasse”. 
Atente-se que a CF de 88 aca¬ 
bou até com esta opção, mos¬ 
trando que estava certo o PT 
em 88 quando decidiu não assi¬ 
nar esta Constituição (e hoje ela 
está mais desfigurada do que já 
era). 

Os servidores perderam a 
sua estabilidade com o Decre¬ 


to-Lei 200 de 25/02/67 (mes¬ 
mo ano da derrubada da estabi¬ 
lidade dos demais trabalhado¬ 
res) que dividia a administração 
pública: 

Art. 4 o A Administração 
Federal compreende: 

I - A Administração Dire¬ 
ta, que se constitui dos serviços 
integrados na estrutura admi¬ 
nistrativa da Presidência da 
República e dos Ministérios; 

II - A Administração Indi¬ 
reta, que compreende as 
seguintes categorias de entida¬ 
des, dotadas de personalidade 
jurídica própria: 

a- Autarquias; 

b- Empresas Públicas; 

c- Sociedades de Econo¬ 
mia Mista. 

d- fundações públicas 

O Decreto, inclusive, pare¬ 
ce ter sido a fonte de inspiração 
do Ministro Temporão quando 
este fala em contratar de forma 
equivalente ao setor privado: 

Art. 95. O Poder Executi¬ 
vo promoverá as medidas 
necessárias à verificação da pro¬ 
dutividade do pessoal a ser 
empregado em quaisquer ativi¬ 
dades da Administração Direta 
ou de autarquia, visando a colo¬ 
cá-lo em níveis de competição 
com a atividade privada ou a 
evitar custos injustificáveis de 
operação, podendo, por via de 
decreto executivo ou medidas 
administrativas, adotar as solu¬ 
ções adequadas, inclusive a eli¬ 
minação de exigências de pes¬ 
soal superiores às indicadas 
pelos critérios de produtividade 
e rentabilidade. 

Art. 99. O Poder Executi¬ 
vo adotará providências para a 
permanente verificação da exis¬ 
tência de pessoal ocioso na 
Administração Federal, dili¬ 
genciando para sua eliminação 
ou redistribuição imediata. 

§ 4 o Com relação ao pes¬ 
soal ocioso que não puder ser 


utilizado na forma deste artigo, 
será observado o seguinte pro¬ 
cedimento: ... b) dispensa, 
com a conseqüente indenização 
legal, dos empregados sujeitos 
ao regime da legislação traba¬ 
lhista. 

Assim, após a Constitui¬ 
ção de 88 ter acabado definiti- 
vamente com o instituto da 
estabilidade no emprego, agora 
vem Lula e quer acabar com a 
estabilidade no emprego dos 
servidores públicos. Não se 
trata de uma proposta “ao aca¬ 
so” ou simplesmente para “me¬ 
lhorar a administração”. Não. 
A proposta de Fundação é 
retornar a 1967, as propostas 
da ditadura militar que Lula 
vem elogiando e que agora 
copia. E fazer “fundações” 
como parte da “administração 
indireta” sem os controles e 
amarras que tanto atrapalham 
os dirigentes: 

• Seja na hora de fixar 
seus próprios salários, que têm 
que ser menores que os salários 
dos Ministros do Supremo e 
que com a fundação, como 
advertiu um economista, “de¬ 
verão ser equipados aos salários 
de executivos de empresas, 
muito maiores que os do servi¬ 


ço público”. Ou seja, a reclama¬ 
ção de Lula de que os ministros 
eram “coitados” que sobrevivi¬ 
am com “8.000 mil reais 
somente” será resolvida (o salá¬ 
rio mínimo, coitado, continua 
lá embaixo e não dobrou como 
Lula prometeu); 

• Na hora de demitir os 
trabalhadores; 

• Na hora de fazer com 
que as maracutaias e corrupção 
que campeiam na administra¬ 
ção fiquem mais escondidas, 
pois a fundação não precisa obe¬ 
decer as normas existentes de 
contratação só por concurso 
(por mais que Lula jure o con¬ 
trário) ou compras por licita¬ 
ção. 

Por último, como expli¬ 
cou o Ministro do Planejamen¬ 
to, “não posso ficar preso ao PT 
de 10 anos atrás”. Pior que isso, 
enterra-se o que era o progra¬ 
ma do PT “estabilidade no 
emprego para todos os traba¬ 
lhadores”. Agora, não sobrará 
nem um pedaço da classe com 
estabilidade, a servir de exem¬ 
plo para os demais que essa con¬ 
quista é possível, como mostra¬ 
ram os ferroviários no início do 
século XX para os demais tra¬ 
balhadores. 


A luta contra 0 desemprego em Campo Largo (PR): 


Pode chegar a 2 mil o 
número de desempregados 
nessa cidade da região 
metropolitana de Curitiba. 
Duas fábricas de motores 
(TMT-Motoco e Tritec) redu¬ 
ziram drasticamente seu pes¬ 
soal e ameaçam fechar defi¬ 
nitivamente suas portas. E a 
tradicional fábrica de porce¬ 
lanas Schimidt demitiu 221 
funcionários. Com isso, já 
são centenas de trabalhado¬ 
res e trabalhadoras às voltas 
com o flagelo do desempre¬ 
go, sem dinheiro para pagar 
suas contas e sustentar suas 
famílias. Militantes da 


EMPT, em contato com os 
demitidos da TMT, impulsi¬ 
onaram a criação de um 
Comitê em Defesa dos 
Empregos de Campo Largo, 
que está organizando uma 
audiência pública para mobi¬ 
lizar a cidade contra as 
demissões anunciadas. E 
mais: um círculo operário já 
está formado, e prepara bole¬ 
tins para ajudar os trabalha¬ 
dores que permanecem na 
Schimidt a resistir a novos 
cortes de pessoal. Só com a 
organização da classe traba¬ 
lhadora podemos por fim a 
tirania dos patrões! 


ASSINE LutadeClasses 


Jornal da Esquerda Marxista u ^ ^ qq 

do PT ■ 24 N°s - R$ 55,00 

Pela reconstrução da 4 a . 24 N „ s _ R$ , 00/00 

Internacional (solidário) 


Peça sua assinatura por carta, telefone ou e-mail. 
Av. Santa Marina, 440, cj.04 - Água Branca, São Paulo, SP-CEP: 05036-000 
Fone: (11)3615-2129 e-mail: secretariaot@terra.com.br home: www.marxismo.org.br 
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Com apoio de Lula, Cabral 


A barbárie nos bairros 
pobres do Rio é apa¬ 
rentemente denunciada pela 
mídia burguesa, grande apoia- 
dora das ações policiais em fave¬ 
las. Explicamos que a realidade 
é muito, mas muito pior! De¬ 
nunciamos aqui o que não con¬ 
ta nas estatísticas governamen¬ 
tais e nas imagens da TV: tortu¬ 
ras, enforcamentos, corpos quei¬ 
mados, esquartejados, que vão 
parar no fundo dos canais ou 
nos cemitérios clandestinos e 
“crianças sendo degoladas, in¬ 
clusive, diante das mães” (Cecí¬ 
lia Coimbra — Grupo Tortura 
Nunca Mais). Cinqüenta mor¬ 
tes e 70 feridos é o balanço ofici¬ 
al no Complexo do Alemão nu¬ 
ma ocupação iniciada em Maio. 
E para completar, tivemos que 
ouvir a hipocrisia de J. Beltra- 
me, Secretário de Segurança, 
(não riam!) dizer que foi infor¬ 
mado de que moradores estari¬ 
am sendo pressionados e mani¬ 
pulados por traficantes, para 
procurarem parlamentares e 
órgãos de direitos humanos e 
denunciar os excessos da polí¬ 
cia. 

Ora Senhores Governan¬ 
tes, qualquer criança que tem 
olhos para ver e ouvidos para 


ouvir sabe que os caciques do 
tráfico não estão nos morros do 
Rio. Por isso o combate ao tráfi¬ 
co requer muito mais ações de 
inteligência (quebra de sigilos 
bancários, centralização do câm¬ 
bio, etc) do que o confronto dire¬ 
to. Porém Lula, muito distante 
da vida real dos explorados e 
oprimidos, declara: “A polícia 
não está diante de pessoas san¬ 
tas. Eu acho correta a atuação 
do governo do RJ no Complexo 
do Alemão” (JB 12/07); “Tem 
gente que acha que é possível 
combater a bandidagem com 
pétalas de rosa, com pó de ar¬ 
roz” (OD 03/07). Lembramos 
que a retórica de "não poder 
enfrentar bandidos com rosas", 
também foi usada por Pedro 
Franco de Campos, Secretário 
de Segurança Pública de São 
Paulo quando ocorreu o Massa¬ 
cre do Carandiru. 

E como se não bastasse, o 
governo vem preparando a com¬ 
pra do Super-Caveirão, apelida¬ 
do por Beltrame como “carro da 
vida dos policiais” (OD 03/07). 
O Caveirão-Tanque é um veícu¬ 
lo fabricado pela sul-africana 
Ivema, pesa 13 toneladas (3 a 
mais que o atual), é mais rápido, 
consegue passar sobre obstácu- 


prepara o Super-Caveirão 
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los de até meio metro e é capaz 
de transportar tropas. Certa¬ 
mente será muito eficiente para 
a política de “segurança” do Go¬ 
verno Cabral que é uma política 
de subir o morro e matar, matar 


A solução está na unidade 
e luta dos trabalhadores 

A saída não é ficarmos fa¬ 
zendo teatrinhos pela paz ou 
eleger o Cristo Redentor Mara¬ 
vilha do Mundo. O povo brasile- 


e matar... Exagero nosso? Veja¬ 
mos o que diz a pesquisa divul¬ 
gada pela FSP em 02/06: “Em 
2007, a polícia fluminense ma¬ 
tou 40% mais, prendeu 23% 
menos, apreendeu 9% menos 
drogas e 8% menos armas em 
comparação com os três primei¬ 
ros meses do ano passado”. 


iro, para modificar a situação, 
precisa fazer uma revolução no 
Brasil. Damos muito valor a Ro¬ 
sa na luta contra esse caos, mas a 
de sobrenome Luxemburgo, que 
nos ensinou que ou avançamos 
na construção do socialismo ou o 
capitalismo nos fará mergulhar 
no abismo da barbárie. 


LUTA NA E D U CAÇÁD 


Trabalhadores da educação de Pernambuco 
em greve por melhor educação 


O Sindicato dos Tra¬ 
balhadores em Edu¬ 
cação de Pernambuco (Sinte- 
pe) e os profissionais da área 
estão em greve há 45 dias, por 
falta de decisão política do Go¬ 
vernador do Estado, Eduardo 
Campos (PSB), eleito pela fren¬ 
te de coalizão entre PT, PC do 
B, PDT, PTB e outros. É injus¬ 
tificável a postura do governo, 
que desde o dia 16 de Março 
recebeu a Pauta de Reivindica¬ 
ções desses trabalhadores e foi 
incapaz de negociar, ou mes¬ 
mo, apresentar uma proposta 
concreta à categoria. Por isso, 
não adianta impor o término 


da greve com ameaças, intimi¬ 
dações e por decreto governa¬ 
mental. 

O movimento grevista é 
dos mais longos nos últimos 
nove anos em Pernambuco e 
ocorre em uma conjuntura de 
ausência de respostas acerca de 
reajuste salarial da categoria, 
cujo valor é o menor do país. 
Poucos investimentos na cria¬ 
ção de um padrão mínimo de 
qualidade para as unidades de 
ensino e falta de docentes e ad¬ 
ministrativos nas escolas tam¬ 
bém são alguns dos motivos da 
greve. Apesar das ameaças do 
Governo Estadual, os profes¬ 


sores e funcionários adminis¬ 
trativos permanecem de bra¬ 
ços cruzados. De acordo com o 
Sintepe, a adesão à greve re¬ 
presenta mais de 80%. 

Lamentável é a educação 
pública do Estado - qualificada 
como a pior do Brasil no índice 
de Educação Básica (IDEB). 
Este é o resultado do descaso, 
da omissão e do abandono com 
a importância deste tema pelos 
governantes que se sucederam 
em Pernambuco. Hoje, o atual 
governo demonstra também a 
mesma falta de sensibilidade 
para tratar de uma questão tão 
importante, isto é, a qualidade 


do ensino para quase um mi¬ 
lhão de alunos. 

Infelizmente, a greve só 
vai acabar quando o governo 
negociar uma proposta que 
atenda de fato à categoria, o 
que passa pela elevação do salá¬ 
rio base. Hoje, uma parte bas¬ 
tante significativa dos traba¬ 
lhadores recebe menos de um 
salário mínimo. Por isso, o Sin¬ 
tepe reivindica desde março 
um reajuste de 16%, além de 
medidas que possam verdadei¬ 
ramente minimizar os péssi¬ 
mos índices educacionais do 
Estado e salário-base acima do 
mínimo (R$ 380,00). 


SAÍDA DA CSC 
DA CUT 


Mais um movimento 
que divide os traba¬ 
lhadores 

“Preparar a saída da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT)”. Esta 
é a palavra de ordem da Corrente 
Sindical Classista (CSC), segun¬ 
da maior corrente dentro da CUT, 
cujo quadro majoritário é do 
PCdoB. No dia 8 de Julho, o 7 - 
Encontro do Comitê Central do seu 
partido aprovou numa resolução a 
iniciativa. A formação de uma outra 
central sindical ainda deve ser 
decidida em Congresso próximo, 
mas o caminho das pedras já está 
preparado. 

Para dirigentes do PCdoB e sindi¬ 
calistas da Corrente, “o espaço de 
atuação dentro da CUT pratica- 
mente se esgotou”. Nas entreli¬ 
nhas entende-se espaço como 
disputa de poder. Nos últimos 
tempos, Corrente e Articulação 
bateram chapas em eleições sindi¬ 
cais. É o caso do Sindicato dos 
Petroleiros de Camaçari, tradicional 
reduto da CSC, onde a Articulação 
(ligada ao PT) tomou o comando 
da entidade. Outro confronto se 
deu na eleição dos Metalúrgicos de 
Volta Redonda. Lá, o grupo mais 
ligado à Corrente assumiu a enti¬ 
dade, filiada à CUT. 

A possibilidade de o PCdoB vir a 
impulsionar uma nova central, sain¬ 
do da CUT, tem como objetivo 
assegurar o controle das verbas 
originadas da nova legislação 
patrocinada pelo governo Lula, que 
atrela ainda mais as entidades 
sindicais ao Estado sob o pretexto 
do 44 reconheci mento legal das cen¬ 
trais sindicais”. 

As principais Centrais Sindicais 
(inclusive a CUT) fecharam um 
acordo com o Ministério do Traba¬ 
lho através de uma Medida Provi¬ 
sória para destinar 10% para a 
central sindical a que o sindicato 
estiver filiado. 

De olho nos recursos federais, o 
PCdoB se queixa do controle da 
Articulação sobre a CUT. Para 
continuar na CUT a CSC exige o 
acesso às verbas do FAT, convê¬ 
nios com o governo federal e mais 
poder de negociação com o Esta¬ 
do, concentrado nas mãos da Arti¬ 
culação. 

Distante de se tornar uma expres¬ 
são da organização independente 
dos trabalhadores, esta nova Cen¬ 
tral Sindical será mais uma fede¬ 
ração de aparatos sindicais, atre¬ 
lada à política do governo com o 
objetivo de abocanhar as verbas 
federais. 
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0 FUNDO DA QUESTÃO 


III CONGRESSO DO PT 


Romper com o Governo de Coalizão 


Charge 


rfíFCOfíÒFS DO PAM ff 
l fl lugar dc 
levantamento 
de superavit 
primário 


I o lugar de 
quedo livre 



I* lugar de 
vaia em 
profundidade 
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N as próximas sema¬ 
nas estarão se rea¬ 
lizando as etapas estaduais do 
Congresso do PT, e no fim de 
agosto, finalmente, o III Con¬ 
gresso Nacional. Passados 8 
anos da realização do último 
Congresso em 1999, este deve¬ 
ria ser o momento de um pro¬ 
fundo debate sobre o curso que 
tomou o partido nos últimos 
anos. 

Entretanto, temos que 
dizer que a preparação do Con¬ 
gresso por parte da direção do 
partido não permitiu que uma 
verdadeira discussão democrá¬ 
tica se realizasse. Os debates 
entre as teses nacionais foram 
esvaziados propositadamente. 
Apenas um exemplo: em São 
Paulo, centro político do país, 
menos de 50 militantes com¬ 
pareceram no debate realizado 
em Maio, no Sindicato dos Quí¬ 
micos. Nem mesmo 1 parla¬ 
mentar deu as caras. 

Nos encontros regionais 
e municipais realizados até 
agora não foi diferente. Em 
muitos lugares não houve quo¬ 
rum. Ao mesmo tempo, na 
maioria desses encontros, os 
dirigentes do partido impuse¬ 
ram a não realização da discus¬ 
são política e não se permitiu 
nem mesmo a votação de 
emendas. A maioria das teses 
apenas quis garantir a votação 
de seus delegados e ponto fi¬ 
nal. 

Duas constatações faze¬ 
mos: 

- De um lado, uma pre¬ 
sença menor da militância do 
partido. E só compararmos 
com o último PED, em que 
mais de 300 mil foram às ur¬ 
nas, mesmo em meio à grave 
crise política do “mensalão” 
naquele ano. 

- Ao mesmo tempo, a de¬ 
sorganização e desmobilização 
consciente da maioria dos diri¬ 
gentes com o claro objetivo de 
realizar o debate político. 

Por que tudo isso ocorre? 
Por mais que os dirigen¬ 


tes do partido se esforcem para 
defender o governo, susten¬ 
tando essa posição principal¬ 
mente em função do um ligei¬ 
ro aumento do crescimento 
econômico, o que está claro 
para a militância do partido e 
para movimento social em ge¬ 
ral é que “há algo de podre no 
Reino da Dinamarca”. 

E esse “algo de podre” 
tem nome e endereço! Chama- 
se GOVERNO de 
COALIZÃO com o PP, PTB, 
PMDB, PR. Em outras pala¬ 
vras, a aliança do PT e de Lula 
com a corrupta e assassina bur¬ 
guesia brasileira. 

O que os discursos dos 
dirigentes não podem camu¬ 
flar é que o PT, partido origi¬ 
nalmente organizado para lu¬ 
tar pelo socialismo e defender 
a organização política inde¬ 
pendente da classe trabalha¬ 
dora, vive a maior crise da sua 
história. 

Para entender essa situa¬ 
ção, é só fazermos uma breve 
viagem no tempo. 

1978/1979/1980: A luta 
pela anistia, o movimento de 
greves que se espalha pelo país 
é um golpe duro contra a san¬ 
grenta ditadura militar. Nesse 
contexto surge o PT. Hoje na 
coalizão estão Delfim Netto 
(ex-super ministro da ditadu¬ 
ra) e Maluf (corrupto governo 
biônico de São Paulo). 

1984: o “Diretas Já” é o 
maior movimento de massa da 
história do Brasil. O PT é o 


único partido que rechaça o 
colégio eleitoral. Este último 
foi uma verdadeira traição ao 
povo, que queria finalmente 
eleições livres. Num acordo 
entre toda a burguesia, Sarney, 
outro aliado atual da coalizão, 
o mesmo que havia sido presi¬ 
dente da ARENA (partido de 
sustentação da ditadura), é 
nomeado presidente. 

1989: O PT havia cresci¬ 
do em meio às lutas da classe 
trabalhadora em oposição à 
“Nova República”. A greve 
geral de 1989 impulsionada 
pela CUT e a repressão à ocu¬ 
pação da CSN que leva à mor¬ 
te de 3 operários opõe a classe 
trabalhadora ao governo Sar¬ 
ney. Contra a candidatura Lu¬ 
la, a burguesia organiza uma 
campanha de calúnias e frau¬ 
des que leva Collor, outro fi¬ 
lhote da ditadura, ao governo. 
Hoje Collor está no PTB “sus¬ 
tentando” o governo. 

Ora, é muito claro que 
apoiar tal coalizão só pode le¬ 
var à desmoralização da mili¬ 
tância. E por tabela, para “de¬ 
fender o indefensável” os diri¬ 
gentes do PT que defendem o 
governo em aliança com a bur¬ 
guesia não podem aceitar o 
livre debate na preparação do 
III Congresso. 

O relativo crescimento 
econômico que se anuncia, o 
aumento de emprego em al¬ 
guns setores, baseia-se numa 
valorização de certos produtos 
exportáveis e também no mo¬ 


mento de grande liquidez do 
capital internacional, que faz 
aumentar investimentos ex¬ 
ternos por aqui. 

Seria um erro mortal para 
os socialistas estar “otimista” 
com a situação. Primeiro por¬ 
que não há qualquer melhora 
significativa para a classe tra¬ 
balhadora com a conjuntura 
econômica. A situação é “boa” 
do ponto de vista dos capitalis¬ 
tas. Persistem o alto desem¬ 
prego, os baixos salários, os 
sem terra na beira das estra¬ 
das, etc. E como declarou uma 
vez um antigo ditador brasilei¬ 
ro “A Economia vai bem, mas o 
povo vai mal”. 

Em segundo lugar, tal 
situação relativamente “boa” 
não deve durar por muito tem¬ 
po. Por exemplo: um aumento 
razoável da taxa de juros dos 
EUA, muito possível após a 
recente crise no mercado imo¬ 
biliário americano, terá um 
efeito mundial de redução de 
consumo e investimentos, que 
fatalmente restringirá o cresci¬ 
mento da economia do Brasil. 

Mas, tristemente, Lula e 
os dirigentes do PT não veem 
isso. Pois não só se aliam com a 
burguesia, como também 
agem e pensam como a bur¬ 
guesia. E isso se manifesta não 
apenas na defesa vergonhosa 
de Renan Calheiros por parte 
de Lula. 

O PAC e a política econô¬ 
mica em geral voltam-se para 
subsídios e concessões para os 
capitalistas, nacionais ou es¬ 
trangeiros. Ao mesmo tempo 
em que assistimos horroriza¬ 
dos à intervenção da Polícia 
Federal nas fábricas ocupadas 
(ver matéria nesse jornal) o 
BNDES anuncia créditos e 
mais créditos aos empresários. 

Enquanto o governo ufa- 
na-se de ter “anulado” a dívida 
externa, a dívida pública inter¬ 
na não pára de crescer, baseada 
em altos juros pagos ao merca¬ 
do financeiro. E o mesmo go¬ 


verno que tem sido muito leal 
ao capital, se recusa a ampliar 
o investimento nos serviços 
públicos. Alegando “falta de 
verbas”, prepara-se uma priva¬ 
tização velada dos hospitais via 
fundações privadas (ver tam¬ 
bém matéria nesse jornal). 

É claro que nesse contex¬ 
to em que o governo jura fide¬ 
lidade aos capitalistas, a tensão 
com o movimento operário, 
sindical, popular e estudantil 
tende a aumentar. Há um forte 
sentimento de que “esse não é 
o nosso governo”, mesmo en¬ 
tre militantes que defenderam 
entre unhas e dentes o primei¬ 
ro mandato de Lula. 

O MST anuncia o fim de 
qualquer tipo de trégua e tece 
duras críticas. E com toda ra¬ 
zão, pois todas as promessas de 
reforma agrária não passam 
até agora de amarga ilusão. 

Os servidores se enfren¬ 
tam diretamente com as medi¬ 
das do PAC que arrocham seus 
salários e impõem a limitação 
de seu direito de greve. 

E com a classe operária 
não será diferente. O capital 
pode ter alguns ciclos de relati¬ 
vo crescimento que amenizem 
a situação. Mas globalmente 
isso não pode perdurar. A com¬ 
petição capitalista, a tendência 
à queda da taxa de lucro, obri¬ 
ga o capital a atacar o proleta¬ 
riado. O discurso uníssono da 
burguesia, inclusive dos alia¬ 
dos do Planalto, é que é preciso 
apoiar a emenda 3, é preciso 
fazer a reforma trabalhista, da 
previdência... 

O combate da Esquerda 
Marxista do PT 

Os mais de 1000 compa¬ 
nheiros que assinaram a tese 
“Um Programa Socialista para 
o Brasil” convidam toda mili¬ 
tância petista que se mantenha 
fiel à classe trabalhadora e ao 
socialismo a que combatam 
junto conosco a ruptura com a 
coalizão burguesa do governo. 
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FABRICAS □ C U PADAS 


Audiência Pública em SP discute intervenção nas fábricas 


O movimento das 
fábricas ocupadas 
chamou uma Audiência Pública 
na Assembléia Legislativa do 
Estado de SP no dia 20 de junho 
para debater a situação da Inter¬ 
venção judicial que ameaça a 
Cipla, Interfibra e Flaskô de 
fechamento. O INSS de SP e o 
Escritório do Gabinete da Presi¬ 
dência da República em SP 
foram convocados oficialmente, 
mas não compareceram. Uma 
carta de repúdio será enviada 
em resposta a essa falta de com¬ 
promisso com o povo paulista. 


Na mesa, relatando e apoi¬ 
ando a luta dos trabalhadores da 
Cipla, Interfibra e Flaskô, esta¬ 
vam o Deputado Estadual Raul 
Marcelo, a vereadora de Campi¬ 
nas Marcela Moreira, um repre¬ 
sentante do Deputado Federal 
Ivan Valente (os três do PSOL), 
o Sindicato dos Químicos Unifi¬ 
cados de Campinas, Osasco e 
Vinhedo. Aldemir Pontes (De- 
ma) e Pedro Santinho represen¬ 
taram o Conselho de Fábrica da 
Flaskô, colocando exigência de 
que o Governo Federal retire a 
intervenção das fábricas para 


que o Conselho democratica¬ 
mente eleito seja reintegrado e a 
fábrica volte a produzir sob con¬ 
trole operário. Mais de 100 pes¬ 
soas estavam no plenário, entre 
elas militantes do MST e MTST 
de Itapecerica da Serra. 

Como encaminhamentos 


finais, será enviado ofício solici¬ 
tando uma reunião com o 
ministro da Previdência, Luiz 
Marinho, e outra carta pedindo 
uma reunião com o secretário 
estadual de Minas e Energia 
para tratar do corte de energia 
elétrica da Flaskô. 
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V Congresso da CNQ aprova moção de apoio 
às fábricas ocupadas 


230 delegados reunidos 
no V Congresso da Confede¬ 
ração Nacional dos Químicos 
(CNQ), ocorrido em Salvador, 
entre os dias 28 de junho e 01 
de julho de 2007, aprovaram 
por unanimidade uma moção 
de apoio a luta dos trabalha¬ 
dores das Fábricas ocupadas e 
pelo fim de imediato a inter¬ 
venção Judicial nas respecti¬ 
vas Empresas. 

O primeiro signatário é o 
companheiro Spis, principal 
dirigente nacional dos petro¬ 
leiros e membro da Executiva 
Nacional da CUT. 


Como encaminhamento, 
foi aprovada uma audiência 
com a Executiva Nacional da 
CUT, da CNQ e representan¬ 
tes destituídos das fábricas 
para agendar uma audiência 
com o Presidente Lula e o 
Ministro Luiz Marinho, 
requerida pelas três entidades. 

A CUT e a CNQ vão exi¬ 
gir a imediata reintegração 
dos demitidos e da Comissão 
de Fábrica para retomarem o 
controle administrativo das 
empresas, assim como a reti¬ 
rada imediata do interventor 
do parque fabril. 
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CIPLA E INTERFIBRA 


Nenhuma demissão. Fora intervenção! 


O s trabalhadores da 
Cipla/Interfibra 
começam a despertar. O cho¬ 
que da intervenção judici¬ 
al/militar está passando à 
indignação com o não paga¬ 
mento integral dos salários. 
O comentário no chão da 
fábrica é que a situação voltou 
a ser como na época dos 
patrões. Falta liquidar parte 
do salário de Maio. Em Junho 
foram pagos mil e cem reais e 
em Julho apenas setecentos 
reais. O motivo? Primeiro 
tem que ser paga a fortuna 
escandalosa do interventor de 
OITENTA E SETE MIL 
REAIS por mês, além do reco¬ 


lhimento mensal de 5% do 
faturamento, em torno de 
150 mil reais, para pagamen¬ 
to ao INSS da dívida dos 
patrões e dos demais compro¬ 
missos fiscais determinados 
pela intervenção. 

Mas não é apenas o atra¬ 
so do pagamento do salário o 
motivo da indignação. Dias 
após a intervenção, foi dado o 
fim em todas as conquistas da 
gestão operária: as 30 horas 
semanais, o sábado e domin¬ 
go livre para a família, o 
banco de horas foi reinstala¬ 
do, e o trabalhador, que antes 
tomava decisões, hoje é igno¬ 
rado. 


A campanha de calúnia é 
substituída pelo silêncio 

Sem condições de dar pers¬ 
pectivas de manutenção às 
fábricas, sob pressão dos traba¬ 
lhadores que exigem o paga¬ 
mento do salário, o interventor 
propõe um Plano de Demissão 
Voluntária (PDV) às avessas. A 
rescisão seria paga parcelada- 
mente sem o recolhimento do 
FGTS. Mas desde o início a 
comissão demitida, prevendo 
mais demissões, lançou na fábri¬ 
ca a palavra de ordem: Nenhu¬ 
ma Demissão! Fora Interven¬ 
ção! Se demitir um, todos 
param! Quando os operários 
tomaram conhecimento de tal 


proposta indecente, a revolta foi 
generalizada, inclusive capita¬ 
neada pelos reacionários que 
apoiaram inicialmente a inter¬ 
venção. Os olhos começam a 
perceber que tudo não passou 
de uma operação para fechar as 
empresas e dar fim ao movi¬ 
mento das fábricas ocupadas em 
luta pela estatização. 

Os ataques caluniosos, que 
eram diários, execrando publi¬ 
camente os dirigentes demiti¬ 
dos, promovidos na imprensa 
local, foram substituídos pelo 
absoluto silêncio. Desde o dia 
13 de julho, ninguém mais toca 
no assunto. E como se a inter¬ 
venção não existisse. 


SOLIDARIEDADE 


Apoio internacional 
não pára de chegar! 

A campanha pelo fim da inter¬ 
venção nas fábricas ocupadas 
sensibiliza não só o movimento 
operário brasileiro. De todos 
os cantos do planeta não 
param de chegar mensagens 
de solidariedade. De imediato, 
os trabalhadores da Cipla, 
Interfibra e Flaskô puderam 
contar com o apoio da Vene¬ 
zuela, seja do governo, da 
central sindical UNT e da Fre- 
teco (que organiza ocupações 
de fábricas de lá e a luta pela 
nacionalização sob controle 
operário) . 

Quem também expressou 
apoio foi a PIT-CNT, central 
sindical do Uruguai, a COB da 
Bolívia, além do Movimento de 
Empresas Recuperadas 
(MNER) e os piqueteiros da 
Argentina. Recentemente, 
dirigentes sindicais de minei¬ 
ros e professores da Central 
Geral de Trabalhadores do 
Peru (CGTP) enviaram uma 
carta, com adesões de organi¬ 
zações camponesas e estu¬ 
dantis. Aliás, os mineiros assi¬ 
naram a carta em plena greve 
da categoria e momentos antes 
de sofrerem forte repressão, 
que resultou na prisão de um 
dirigente. 

Destacamos também a firme 
campanha de visitas às emba¬ 
ixadas brasileiras no exterior, 
desenvolvida pela Corrente 
Marxista Internacional (CMI). 
Representantes do governo 
brasileiro ouviram protestos no 
Reino Unido, Alemanha, Espa¬ 
nha, Áustria, Dinamarca, Gré¬ 
cia, Rússia e México. A ampla 
divulgação da campanha tam¬ 
bém garantiu o envio de men¬ 
sagens de militantes dos EUA, 
Portugal, Itália, Paquistão e 
outros países. 

Esse expressivo resultado só é 
possível graças aos próprios 
trabalhadores da Cipla, Inter- 
fibra e Flaskô que, dirigidos 
pela comissão operária, con¬ 
seguiram dar uma dimensão 
política extraordinária à luta 
pela estatização, pelos 
empregos e direitos. Seja qual 
for o resultado final dessa guer¬ 
ra, o amplo apoio internacional 
mostra que as fábricas ocupa¬ 
das do Brasil inspiram e aju¬ 
dam a unir milhares de traba¬ 
lhadores contra o desemprego, 
a miséria e o sistema que pro¬ 
voca esses males. 
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SITÜAÇÃD NA FLASKÔ 


Coordenador da fábrica ocupada 
Flaskô é ameaçado de sequestro 


venção na Flaskô e dian¬ 
te da resistência dos tra¬ 
balhadores, o interven¬ 
tor Rainoldo Uessler 
ligou por duas vezes para 
Pedro Santinho afirman¬ 
do que voltaria à fábrica, 
'com a Policia Federal, 
com o exército, a mari¬ 
nha ou qualquer um. 
Mas me espere que eu 
vou voltar." 

Não há dúvida de 
que estas ameaças têm 
como origem política 
mais uma tentativa fas¬ 
cista de intimidar o coor- 



Coordenador do Conselho de 
Fábrica da Flaskô, na Audiência 
Pública na ALESR em 20/07/2007 


O Coordenador do 
Conselho de Fábri¬ 
ca da Flaskô, Pedro Santinho, 
recebeu duas ligações amea¬ 
çando seqüestrar seu filho caso 
não abandonasse a luta na Flas¬ 
kô. Diante disso, registrou bole¬ 
tim de ocorrência na polícia. E 
adotou medidas de segurança 
na fábrica. 

No entanto, o que poderia 
parecer brincadeira, continuou. 
No mesmo dia à noite, e no do¬ 
mingo pela manhã, as ligações 
continuaram na própria Flaskô. 
As ligações eram de uma mu¬ 
lher que ameaçou dizendo que 
Pedro Santinho deve abando¬ 
nar a Flaskô ou "seu filho e pa¬ 
rentes próximos podem sofrer 
muito". 

A quem interessa deses- 
tabilizar o Coordenador do 
Conselho de Fábrica da Flas¬ 
kô e sua família? 

Desde a invasão policial 
realizada na Cipla e Interfibra 


em 31 de maio, Pedro Santinho 
tem organizado o combate con¬ 
tra a intervenção nas fábricas 
ocupadas e, junto com todos os 
membros do Conselho de Fá¬ 
brica da Flaskô e o Comitê con¬ 
tra a Intervenção, em Joinville. 
É isto que tem organizado a 
resistência na fábrica ocupada 
Flaskô. Também organizou a 
resistência e a luta pelo religa- 
mento da energia, cortada a 
mando do interventor para ten¬ 
tar acabar com a luta na Flaskô. 

Sabemos que o fechamen¬ 
to das fábricas ocupadas inte¬ 
ressa a ABIPLAST (Associação 
Brasileira das Indústrias Plásti¬ 
cas), a FIESP (Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo) e a todos aqueles inco¬ 
modados com a luta de resis¬ 
tência do movimento das fábri¬ 
cas ocupadas no Brasil. Interes¬ 
sa diretamente ao interventor, 
que invadiu a Cipla e a Interfi- 
bra a pedido do INSS (que está 


sob o comando de um Ministé¬ 
rio dirigido pelo ex-sindicalista 
e ex-presidente da CUT, Luiz 
Marinho). 

Temos muito claro que o 
único objetivo com estas amea¬ 
ças e outras intimidações que 
possam continuar contra o Co¬ 
ordenador do Conselho de Fá¬ 
brica e os demais trabalhadores 
é tentar acabar com a luta das 
fábricas ocupadas, em particu¬ 
lar com a luta na Flaskô, que 
resiste há 50 dias e é um exem¬ 
plo e ânimo a todos os trabalha¬ 
dores das fábricas ocupadas. 

Não conseguiram inti¬ 
midar os trabalhadores! 
Ampliaremos nossa luta! 

Há mais de 30 dias os tra¬ 
balhadores da Flaskô se man¬ 
tém organizados e coesos em 
sua luta para recolocar a fábrica 
para trabalhar, com a luta pelo 
religamento da energia elétrica. 

É bom lembrar que, assim 
que houve a tentativa de inter- 


denador do Conselho e assim 
acabar com a luta na Flaskô, 
destruindo a resistência que se 
mantém. Mas não aceitaremos 
nenhuma intimidação. Esta¬ 
mos organizados para nos de¬ 
fender. Vamos acionar imedia¬ 
tamente todos os órgãos da Jus¬ 
tiça e, mais do que isso, exigir 
que o Presidente Lula, o Sr. Mi¬ 


nistro Luis Marinho e o Sr. Mi¬ 
nistro da Justiça Tarso Genro se 
pronunciem e tome medidas 
para acabar com tudo isso. E 
todos nós sabemos que a solu¬ 
ção é a retirada imediata da in¬ 
tervenção federal nas fábricas 
ocupadas e a sua estatização sob 
o controle democrático dos pró¬ 
prios trabalhadores. 


VEREADDR ADILSON M ARI AN O/ PT - JOINVILLE (SC) 


Ameaça de cassação ao vereador 
Adilson Nariano cai por terra 



Trabalhadores lotam a Câmara de Vereadores de Joinville, em 21/3/2006, 
quando Mariano foi ameaçado de cassação por partidos da burguesia 


C om o objetivo de quei¬ 
mar todas as “bru¬ 
xas”, o interventor tentou forjar 
provas para cassar o mandato do 
vereador Adilsom Mariano, da 
Esquerda Marxista do PT. A 
ação foi orquestrada, mais uma 
vez, pela burguesia da cidade. 

Os motivos apresentados 
diariamente pelos radialistas e 
colunistas “boca de aluguel” fo¬ 
ram: um CDR com adesivo de 
campanha de Mariano, acompa¬ 
nhado de uma nota fiscal da Ci¬ 
pla que comprou mil CDR s, e 
a alegação de que a Associação 
Ferreirinha era uma entidade de 
classe, portanto, inadequada 
para contribuir financeiramente 
com a campanha. 


O Comitê em nota pública 
respondeu o seguinte: 

l.A compra dos mil 
CDR s foi para divulgar dois 
documentários sobre o processo 
de greve e ocupação da Cipla/ 
Interfibra, distribuído aos sindi¬ 
catos e movimentos sociais do 
Brasil e do exterior, como prepa¬ 


ração da Conferência Pan- 
americana das Fábricas Ocupa¬ 
das, realizada em dezembro de 
2006. Portanto, as afirmações da 
imprensa de que estes CDRs 
foram comprados para Mariano, 
são mais calúnias absurdas; 

2.A Associação Ferreirinha 
não é uma entidade de classe 


como afirmam alguns radialis¬ 
tas, mas uma associação de fun¬ 
cionários de uma empresa priva¬ 
da que estava em luta pela sua 
estatização, com o poder delibe¬ 
rado em seu estatuto, de dar apo¬ 
io político e financeiro a quem 
bem lhe aprouver, desde que 
fosse aprovado em assembléia 
geral. O que aconteceu. Os tra¬ 
balhadores da Cipla/ Interfibra 
têm grande apreço por Mariano, 
já que foi o único parlamentar 
que sempre esteve junto na luta 
pela manutenção de seus empre¬ 
gos; 

3.Por que não se mostra 
nas colunas ou nos programas 
dos que acusam Mariano, quais 
foram os principais financiado¬ 


res das campanhas dos demais 
candidatos? Na campanha de 
Mariano, boa parte dos traba¬ 
lhadores da Cipla/ Interfibra e 
de outras empresas ajudaram 
como puderam e tiveram orgu¬ 
lho de conquistar quinze mil 
votos. Se fosse eleito, teria que 
representar o interesse dos tra¬ 
balhadores e não da burguesia 
que financiou a campanha de 
boa parte dos demais candida¬ 
tos. 

A pressão popular acom¬ 
panhada do contra-ataque dos 
trabalhadores da Cipla/ Interfi- 
bra deu um cala boca nos verea¬ 
dores e nos “boca de aluguel” 
que não querem mais nem ouvir 
falar na palavra cassação. 
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TIREM AS MÃOS DA VENEZUELA 


Impulsionar a solidariedade da classe trabalhadora 
brasileira com a revolução venezuelana 



Faixa no ato contra Bush, na Av. Paulista 


T odo trabalhador 
sabe que o presiden¬ 
te dos EUA, George W Bush, 
é contra o presidente da Vene¬ 
zuela, Hugo Chávez, mas 
enquanto a briga não chega a 
nosso país, não há motivos 
para se importar, certo? Erra¬ 
do. Desde o início que essa 
briga já faz parte da vida polí¬ 
tica do país, não só em Brasília 
e nos jornais, mas na sociedade 
em geral. 

O governo Lula parecia 
que tentava separar e acalmar 
os ânimos, mas em todos esses 
anos nunca foi possível uma 
conciliação estável entre os 
explorados e exploradores. 
Aliás, um dos motivos que 
trouxeram Bush ao Brasil foi a 


busca de aliados para a luta 
contra a revolução venezuela¬ 
na. E ele encontrou nosso pre¬ 
sidente disposto a servir a 
carne do povo brasileiro num 
churrasco! 

Era o sinal que faltava 
para a burguesia brasileira 
engatilhar e apontar suas 
armas. Os primeiros tiros 
foram disparados após o 
governo Chávez anunciar a 
não-renovação do canal da 
RCTV Os partidos da direita, 
inclusive os que integram a 
coalizão com o PT, aprovaram 
uma nota de repúdio no Sena¬ 
do e aumentaram a propagan¬ 
da anti-revolução. 

Falaram em ditadura de 
Chávez e exibiram as passeatas 
favoráveis à RCTV, mas escon¬ 
deram os milhões que apoia¬ 
ram a não-renovação e a entra¬ 


da em cena de uma TV públi¬ 
ca. "Meses antes, o presidente 
da FIESP, Paulo Skaf, e o presi¬ 
dente da Associação Brasileira 
da Indústria de Plásticos 
(ABIPLAST), Merheg 
Cachun, já haviam anunciado 
que combatem o acordo de 
colaboração comercial entre o 
governo venezuelano e as 
fábricas ocupadas do Brasil 
como se fosse “uma ingerência 
nos negócios brasileiros” que 
merece “um contundente 
manifesto de repúdio”. Repú¬ 
dio que se materializou no ata¬ 
que judicial - militar contra os 
trabalhadores da Cipla (SC). 

A burguesia brasileira 
sabe que existe um elo entre a 
revolução venezuelana e o 


movimento dos trabalhadores 
do Brasil e da América Latina 
e, por isso, ataca Hugo Chávez 
como se ataca uma greve, um 
protesto ou uma ocupação", 
diz a carta que convoca a pri¬ 
meira reunião da campanha 
Tirem as Mãos da Venezuela. 

É isso que explica a neces¬ 
sidade de uma campanha no 
Brasil de solidariedade com a 
revolução venezuelana: para 
fazer frente a esse complô rea¬ 
cionário. Para ajudar o povo 
venezuelano a defender seu 
processo de transformação soci¬ 
al e para divulgá-lo à classe 
trabalhadora brasileira - que só 
tem acesso à informação men¬ 
tirosa que vem da mídia. 

E preciso "defender o 
governo Hugo Chávez contra 
o imperialismo, a burguesia e 
a oligarquia daquele país, e 


defender também as conquis¬ 
tas já alcançadas: as ocupações 
de fábricas, as nacionalizações, 
a não-renovação da concessão 
pública à RCTV, a reforma 
agrária e as iniciativas de for¬ 
mação da União Nacional dos 
Trabalhadores (UNT) como 
central sindical classista, inde¬ 
pendente e autônoma. Assim, 
ao prestar nossa solidariedade 
à revolução venezuelana, a 
campanha ajudará os traba¬ 
lhadores do Brasil a desenvol¬ 
ver a necessária unidade inter¬ 
nacional de luta contra a 
exploração e o imperialismo", 
diz outro trecho da carta- 
convocatória. 

Reunião Nacional da 
Campanha "Tirem as 
Mãos da Venezuela" 

3 I de agosto de 2007 
14h, em SP (local a 
confirmar) 

Para a campanha adqui¬ 
rir realmente um caráter 
público e nacional, uma carta- 
convocatória foi divulgada 
para reunir as forças interessa¬ 
das em defender o processo 
revolucionário da Venezuela. 
(Para adquirir a íntegra da car¬ 
ta, acesse o site www.marxis- 
mo.org.br ou fale com os 
impulsionadores deste jornal). 

Inicialmente, a idéia é 
conseguir centenas de adesões 
de quadros sindicais, organi¬ 
zações políticas e mandatos 
populares e organizar uma 
reunião para formar um Comi¬ 
tê Nacional, dentro de um 
mês. 

Todo militante já pode e 
deve trabalhar com a carta 
para conseguir adesões. 
Assim, além de batalhar para 
enviar delegações à reunião 
nacional, já é possível combi¬ 
nar quais atividades serão 
desenvolvidas em diferentes 
cidades e estados, com o intui¬ 
to de constituir comitês locais 
e estaduais. 

As atividades ficam por 


conta da iniciativa e criativi¬ 
dade dos militantes. Pode ser 
um debate, uma sessão de 
vídeo seguida de discussão ou 
um simples bate-papo no 
local de trabalho. Pedimos 
somente que tudo seja relata¬ 
do no e-mail tiremasmaosda- 
venezuela@yahoo.com.br 
para construirmos um ende¬ 
reço da campanha na inter¬ 
net. 

Tirem as Mãos da 
Venezuela atua nos 
quatro continentes 

O movimento de solida¬ 
riedade com a revolução vene¬ 
zuelana existe desde 2002, 
após o fracassado golpe de 
estado contra o presidente 
Hugo Chávez e em resposta à 
sabotagem patronal de 
dezembro. Esses ataques 
foram respondidos pela mobi¬ 
lização e auto-organização 
das massas venezuelanas. 

Inicia-se então a cons¬ 
trução da UNT como central 
sindical dos trabalhadores, 


ocorrerem inúmeras ocupa¬ 
ções de fábricas e greves. 
Além disso, o governo segue 
adotando medidas de nacio¬ 
nalização de importantes 
empresas e setores da econo¬ 
mia e sempre discursa contra 
o imperialismo estaduniden¬ 
se, desestabilizando o poder 
de Bush na América Latina. 

A Corrente Marxista 
Internacional, nos quatro con¬ 
tinentes, começa então a orga¬ 
nizar uma necessária solidari¬ 
edade de classe para apoiar e 
divulgar o que se passa na 
Venezuela e o quanto isso é 
importante para a libertação 
dos povos oprimidos e de toda 
a classe trabalhadora. 

Inúmeras atividades já 
foram desenvolvidas. Os com¬ 
panheiros britânicos, por 
exemplo, acabam de recolher 
1,318,000 bolívares (moeda 
venezuelana) destinados aos 
trabalhadores da fábrica Sani¬ 
tários Maracay, que ocupam a 
empresa e lutam pela estatiza- 
ção. 



Entrega moção de apoio ao ato de Chávez contra RCTV ao 
Cônsul da Venezuela 
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EM CAMPANHA 


SINDICATO DDS FE RRDVIÁRI □ S 


Ferroviários em Luta Sempre 


O s ferroviários dos 
Estados de São Pau¬ 
lo e Mato Grosso do Sul estão 
obtendo avanços importantes 
na luta que travam contra os 
ataques da Novoeste/ALL dire¬ 
cionados à Instituição Sindical, 
à categoria e à direção sindical. 

A Juíza do Trabalho Ma¬ 
ria Cristina Mattioli concedeu, 
em 02/07/2007, liminar obri¬ 
gando a empresa a descontar as 
mensalidades dos sócios do sin¬ 
dicato e efetuar os depósitos. 

Em 04/07, o Dr. Jefferson 
Aparecido Dias, Procurador do 
Ministério Público Federal com 
base nas denúncias de práticas 
anti-sindicais cometidas pela 
Novoeste/ALL, instaurou Pro¬ 
cedimento Administrativo de 
Tutela Coletiva, para investigar 
os fatos. 

A Organização Internaci¬ 
onal do Trabalho através de seu 
escritório em Brasília remeteu 
para a sede da OIT em Gene¬ 
bra denúncia formulada pelo 
Sindicato. 

Em 13/07 foi realizada 
audiência na Procuradoria Regi¬ 
onal do Trabalho em Bauru, 
presidida pelo procurador Dr. 
José Fernando Ruiz Maturana, 
na qual o Sindicato informou 
que categoria havia aprovado 
todas as cláusulas que haviam 
sido objeto de consenso nas ne¬ 
gociações, porém, recusado as 
propostas da empresa como 
implantação do banco de ho¬ 
ras, aumento das jornadas de 
seis para oito horas, redução 
dos valores das horas extras de 
100% nos dias normais e 
150% nos sábados, domingos e 
feriados. 

Também foram rejeitadas 
pelas assembléias as propostas 
da empresa de extinção do pla¬ 
no de cargos e salários, e do pla¬ 
no de benefícios e vantagens 
que incorpora uma série de dire¬ 
itos da categoria conquistados 
em anos de luta. 

Na mediação, o Sindicato 
manteve a posição de só nego¬ 
ciar caso a empresa cumprisse a 


liminar da justiça determinan¬ 
do o depósito das mensalidades 
dos sócios, tornasse sem efeito 
as demissões dos sete dirigentes 
sindicais, e também reintegras¬ 
se todos os ferroviários demiti¬ 
dos portadores de estabilidade 
acidentária, pré-aposentadoria 
e de cipeiros. 

A empresa concordou em 
cumprir a decisão judicial, re¬ 
ver e reintegrar os demitidos 
portadores de estabilidade e no 
prazo de 10 dias informar sobre 
a anulação das demissões dos 
dirigentes sindicais. 

Na audiência também 
foram entregues ao presidente 
da empresa Pedro Roberto Oli¬ 
veira Almeida dois recursos 
administrativos contra duas 
punições de advertência e sus¬ 
pensão aplicadas ao coordena¬ 
dor do Sindicato Roque Ferrei¬ 
ra, sob o argumento de que o 
sindicato não pode enviar jor¬ 
nais, boletins e notas para fora 
da base territorial de sua repre¬ 
sentação, e mesmo manter pági¬ 
nas na Internet que possam ser 
visitadas por outros ferroviários 
do grupo, pois, isso causa tu¬ 
multo em toda companhia. O 
recurso administrativo está pre¬ 
visto no Regulamento Discipli¬ 
nar que a empresa insiste em 
extinguir. 

O Procurador do Traba¬ 
lho Marcus Vinícius Gonçalves, 
em 19/07, informou ao Sindi¬ 
cato que instaurou procedi¬ 
mento investigatório a pedido 
do Procurador da República, 
Tito Lívio, de Presidente Pru¬ 
dente, para apurar prática da 
empresa quando da eleição do 
representante dos trabalhado¬ 
res para participar do conselho 
de administração, quando o 
ferroviário Roberval Duarte 
Placce recebeu 152 votos de 
um total de 211, e a empresa 
simplesmente anulou os votos, 
empossando outra funcionária 
que obteve 29 votos. 

A empresa em 23/07 apre¬ 
sentou proposta de tornar sem 
efeitos as demissões dos dirigen- 



Greve Nacional da categoria ferroviária em abril de 1987 
Soldados da Vila Militar ocupam a Estação de Deodoro/RJ. 


tes sindicais, para que em 30 
dias as partes concluam todo o 
processo de negociações, o que 
foi aceito pela direção do sindi¬ 
cato. 

Apoio de toda categoria 

A direção do sindicato 
tem recebido apoio integral de 
toda categoria, que neste mo¬ 
mento compreendeu que o cen¬ 
tro das ações deve ser o de de¬ 
fender a sua entidade de classe e 
a direção eleita, sem ao qual ela 
fica sem os instrumentos de luta 
tão necessários neste momento. 

O apoio também vem de 
ferroviários do grupo ALL, que 
compreendendo a luta que está 
sendo travada, têm manifesta¬ 
do solidariedade de diversas 
formas, desde notas, cartas e até 
em alguns casos de se colocar 


em movimento em qualquer 
luta que venhamos a travar de 
forma mais direta. Entidades 
sindicais ferroviárias além de 
todo apoio político também 
contribuíram financeiramente. 
É com esta solidariedade de clas¬ 
se que os ferroviários de Bauru, 
MS e MT, estão conseguindo 
manter a resistência contra to¬ 
dos os ataques da Holding Amé¬ 
rica Latina Logística, o que se 
consolida nas vitórias que estão 
obtendo tanto no campo insti¬ 
tucional, legal e político, o que 
com certeza fortalece a catego¬ 
ria. 

Mas os ataques 
não param ••• 

O alvo principal da ALL é 
o coordenador do Sindicato 
Roque Ferreira, que além de ter 


sido suspenso, vem sendo pro¬ 
cessado pelos diretores e geren¬ 
tes da empresa. Até agora são 
dois processos, mas, poderão 
vir mais, pois a empresa não 
aceita que no plano coorporati- 
vo das relações entre capital e 
trabalho, sejam efetuadas críti¬ 
cas a ações da empresa, práticas 
comportamentais e profissio¬ 
nais de gerentes, tentando des¬ 
ta forma criar um cordão de 
isolamento, e não permitir que 
a categoria e a sociedade to¬ 
mem conhecimento do que 
pode se chamar de “ práticas 
socialmente irresponsáveis”. 

As práticas anti-sindicais 
e de assédio moral estão no ma¬ 
nual das empresas dirigidas 
pelo Grupo GP, da qual a ALL 
faz parte e que tem entre seus 
principais acionistas o BNDES, 
FUNCEF e PREVI. Recente¬ 
mente a AMBEV empresa do 
grupo, foi condenada a pagar 
indenização de 1 milhão por 
assédio moral coletivo (ver 
box). 

A direção do sindicato 
continuará a cumprir o man¬ 
dato que recebeu, de fazer a 
luta intransigente em defesa 
dos direitos e conquistas histó¬ 
ricas da categoria, e em cada 
luta impulsionar e galvanizar a 
organização e a consciência de 
classe. 


Ambev deve pagar R$ I milhão por assédio moral coletivo 


A Ambev — Companhia 
Brasileira de Bebidas foi conde¬ 
nada a pagar R$ 1 milhão de 
indenização por assédio moral 
coletivo. A decisão é do Tribu¬ 
nal Regional do Trabalho da 
21 a Região (Rio Grande do 
Norte), que considerou que a 
empresa praticava o assédio 
contra os empregados que não 
atingiam a cota de vendas. A 
indenização deve ser paga para 
o Fundo de Amparo ao Traba¬ 
lhador. 

A ação por dano coletivo 
foi ajuizada pelo Ministério Pú¬ 
blico do Trabalho, que apontou 
a prática de condutas atentató¬ 


rias à dignidade dos trabalhado¬ 
res. Segundo o MPT, os traba¬ 
lhadores que não atingissem as 
metas de vendas eram punidos e 
obrigados a passar por situações 
vexatórias, como o impedimen¬ 
to de sentarem durante as reu¬ 
niões, a obrigação de dançar na 
frente dos outros e de usarem 
camisas com dizeres ofensivos. 

Em seu voto, a relatora, 
juíza Joseane Dantas dos San¬ 
tos, considerou que M a situação 
constrangedora a que foram 
submetidos os empregados da 
recorrente é, por si só, suficiente 
para justificar a intervenção do 
Ministério Público do Trabalho, 


a fim de coibir tais procedi¬ 
mentos, bem como para o defe¬ 
rimento da indenização por 
dano moral postulada". A em¬ 
presa já havia sido condenada 
pela primeira instância. 

Não é a primeira vez que 
a empresa é condenada na área 
trabalhista por danos morais 
praticados contra seus traba¬ 
lhadores. De acordo com a as- 
sessoria de imprensa do TRT- 
21, já ocorreram decisões con¬ 
tra a Ambev na Justiça do Tra¬ 
balho de Minas Gerais e do Rio 
Grande do Sul, assim como no 
Tribunal Superior do Trabalho, 
em Brasília. 
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□ REUNI DE LULA 


Entenda como o REUNI 


pretende ampliar vagas 


O governo apresen¬ 
tou recentemente 
o REUNI, através do decreto 
N° 6096/07, com o “objetivo 
de criar condições para a 
ampliação do acesso e perma¬ 
nência na educação superi¬ 
or”. Tudo muito positivo até 
se conhecer o conteúdo do 


O s próximos meses 
serão mais um 
período de lutas para a juven¬ 
tude. Estudantes em todo Bra¬ 
sil já começam a preparação 
para uma grande marcha a Bra¬ 
sília contra a Reforma Univer¬ 
sitária em tramitação no Con¬ 
gresso. Essa reforma substitui o 
papel do Estado de custear a 
educação pública, e abre vários 
setores da universidade para a 
privatização, através de parce¬ 
rias com empresas ou regula¬ 
mentação das fundações. Com 
o PL 7200 (Reforma Universi¬ 
tária), PROUNI, Lei de Inova¬ 
ção Tecnológica, REUNI e 
outras medidas, o governo pre¬ 
tende gastar menos com edu¬ 
cação, canalizando o dinheiro 


REUNI, que pretende ampli¬ 
ar as vagas no ensino superior 
sem investir praticamente 
nada na universidade públi¬ 
ca. Esse decreto vai à contra¬ 
mão das reivindicações estu¬ 
dantis e dos movimentos edu¬ 
cacionais, pois dobra a quan¬ 
tidade de alunos sem dobrar 


“economizado” para o paga¬ 
mento dos juros da dívida 
externa e interna, com os espe¬ 
culadores. 

A marcha a Brasília é con¬ 
vocada pela Frente Nacional de 
Luta Contra a Reforma Univer- 
sitária, um comitê de frente 
única que reúne centenas de 
DCEs, CA’s, e Executivas de 
Cursos, além de sindicatos de 


os recursos, a quantidade de 
professores, de laboratórios, 
de bibliotecas, etc. A amplia¬ 
ção que queremos é com a 
construção de novas universi¬ 
dades, investimentos massi- 
vos em ciência, na contrata¬ 
ção de professores, na moder¬ 
nização dos laboratórios, e na 


professores e técnicos das uni¬ 
versidades. 

Nos secundaristas, o 
CONUBES (Congresso da 
UBES) está previsto para 
Novembro, em data e local 
ainda não definidos. Desde já 
começamos a preparação da 
bancada secundarista da JR. 
Iniciando as discussões sobre a 
necessidade de ampliação das 


garantia da assistência estu¬ 
dantil. 

O decreto é de adesão 
voluntária, de cada universi¬ 
dade. A ordem do dia é orga¬ 
nizar as mobilizações nos con¬ 
selhos universitários e nas rei¬ 
torias, para impedir que as 
federais aceitem o programa. 


vagas nas universidades, pois 
milhares saem do ensino médio 
e não chegam à faculdade; a 
necessidade de revogação da 
LRF (Lei de Responsabilidade 
Fiscal), que impede os municí¬ 
pios e estados de investirem em 
educação; a discussão sobre o 
FUNDEB e o Passe Livre Estu¬ 
dantil, além de outros pontos. 

E por isso que em Outu¬ 
bro se realizará o Encontro 
Nacional da Juventude Revo¬ 
lução, com o objetivo de discu¬ 
tir e preparar as lutas da juven¬ 
tude no próximo período. Você 
está convidado a fazer parte 
desse combate, participe de 
nosso encontro, entre em con¬ 
tato: contato@revolucao.org - 
www. revolução. org 


Nota de repudio 

Durante o 50° 
CONUNE (Congresso da 
UNE) o militante Ramirez, 
da Juventude Revolução e da 
Esquerda Marxista do PT, foi 
duramente ameaçado por um 
dirigente da fração minoria 
que rompeu e explodiu de 
forma criminosa com a anti¬ 
ga corrente O Trabalho do 
PT. 

No grupo de discussão 
sobre a regulamentação do 
ensino pago, Alexandre Lina- 
res se aproximou da banqui- 
nha da JR empurrando o 
camarada num canto e amea¬ 
çou: “se você chegar perto de 
algum de nossos delegados, 
vamos te ‘arrebentar’, temos 
um serviço de ordem pronto, 
fique mais esperto”. 

Uma ameaça muito 
estranha se tratando de um 
congresso estudantil, no qual 
os delegados não têm dono, 
estão ali para discutir e votar 
políticas para o movimento 
estudantil, ainda mais quan¬ 
do a ameaça foi direcionada a 
um dirigente das duas princi¬ 
pais entidades estudantis de 
MT, o DCE-UFMT e a UEE- 
MT. 

Esse tipo de atitude 
nada deixa a desejar às atua¬ 
ções de gangues, e nada tem a 
ver com o Movimento Estu¬ 
dantil. E, partindo de um diri¬ 
gente da hoje denominada 
corrente O Trabalho e da 
auto-proclamada Juventude 
Revolução-IRJ, mostra o 
grau de degeneração política 
dessa organização, incapaz 
de dialogar com a grande 
massa dos oprimidos e dos 
trabalhadores. 

Seguimos firmes em 
nosso combate, respeitando 
as correntes do movimento 
operário e estudantil, mas 
explicando pacientemente as 
políticas que divergimos 
dela, e apresentando nosso 
programa para as massas, 
com o objetivo de junto com 
os trabalhadores por fim à 
propriedade privada dos gran¬ 
des meios de produção, cons¬ 
truindo o socialismo. 
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que diz o REUNI 


Consequenda 


Elevação da taxa de conclusão média dos 
cursos para 90%. 

Para ampliar as vagas a universidade passa a ter a meta de aprovação de alunos nas matérias em 90 
%. Ou seja, o aluno será aprovado independentemente se ele aprendeu ou não o conteúdo, pois o objeti¬ 
vo não é mais a qualidade, mas sim a estatística de aprovação. O aluno tem que formar logo para dar 
lugar a outro. Semelhante ao programa do FHC que não permite mais reprovações no ensino básico. 

Elevação da relação de alunos de gradua¬ 
ção em cursos presenciais por professor para dezo¬ 
ito 

Aproveitamento da estrutura física e de 
recursos humanos existentes nas universidades 

federais 

Na prática, aumenta-se o n° de alunos sem aumentar o N° de professores. O que resulta em salas 
de aulas cheias, como nos cursos pagos; maior exploração do professor, que continua recebendo o 
mesmo salário para trabalhar o dobro. A conseqüência é a queda da qualidade de ensino! 

Em outras palavras, abrir novas vagas sem precisar abrir concurso para mais professores e técni¬ 
cos, e sem precisar construir novas salas de aula, laboratórios, bibliotecas, etc. 

Aumento em 20% das verbas da universida¬ 
de em 5 anos, para os que aderirem ao programa 

Escandaloso esse ponto, pois para receber esse aumento, a universidade tem que cumprir todos os 
pontos do REUNI, inclusive, aumentar em 50 % o número de concluintes, para aumentar em 50% o 
N°. de novas vagas. Ou seja, aumentam-se em 50% os alunos e em 20% os recursos, o resultado só pode 
ser a queda da qualidade e a destruição do ensino público. 

Ampliação de políticas de inclusão 

Seria uma vitória se o governo entendesse essa inclusão como a construção de mais universidades 
e a criação de mais vagas com infra-estrutura necessária, mas, para o governo, essa inclusão se dá cum¬ 
prindo os pontos acima e aplicando a política de cotas, é por isso que as universidades que aderem ao 
REUNI já aderem automaticamente às cotas. 

Ampliação da mobilidade estudantil, com a 
implantação de regimes curriculares e sistemas de 
títulos que possibilitem a construção de itinerários 
formativos, mediante o aproveitamento de crédi¬ 
tos e a circulação de estudantes entre instituições. 

Em outras palavras, criação de diplomas rebaixados. A universidade deve aderir às etapas de for¬ 
mação, assim, concluindo a primeira etapa, o aluno recebe um sub-diploma que é contabilizado como 
concluinte, depois, de acordo com o critério de produtividade, os melhores continuam, os outros são 
jogados no mercado de trabalho sem um profissão. 


Após as ondas de ocupações de reitoria 
continuar as mobilizações! 



Ato dos estudantes da Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) 
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INTERNACIONAL 


PERU 


0 levante dos trabalhadores peruanos 



Polícia reprime professores no início da greve. Lima/Peru 


N o dia 11 de julho a 
classe trabalhado¬ 
ra do Peru mostrou ao conti¬ 
nente que faz parte do processo 
revolucionário que varre a 
América Latina. 

Camponeses e mineiros 
iniciaram os protestos contra 
sua situação miserável. Os mi¬ 
neiros peruanos não podem se 
filiar a sindicatos. Trabalham 
12 horas, em condições desu¬ 
manas nas minas privatizadas. 
E através da FNTMMTSP (Fe¬ 
deração dos Mineiros) organi¬ 
zaram uma greve nacional dos 
mineiros, com 45% de adesão. 
Era o começo de algo muito 
grande que se gestava no seio 
da classe operária e camponesa. 

Em Lima ocorreram mar¬ 
chas reunindo de 5 a 15 mil 
professores contra a Antide¬ 
mocrática Lei Pública de Car¬ 
reira Magistral e iniciaram a 
greve em 18/06. O movimen- 


O presidente da Bolí¬ 
via, Evo Morales, 
anunciou que começará a naci¬ 
onalizar as ferrovias do país, 
que estão sob o controle de 
investidores chilenos e ameri¬ 
canos. 

O presidente fez o anún¬ 
cio na localidade de Guaqui, 
às margens do lago Titicaca, 
para onde foi de trem da cida¬ 
de pré-colombiana de Tiahua- 
naco. 

Durante seu discurso 
para inaugurar o circuito tu¬ 
rístico entre essas duas locali¬ 
dades, Morales questionou a 
privatização parcial da 
Empresa Nacional de Ferrovi¬ 
as (Enfe) realizada em 1996, 
segundo a "Agência Boliviana 
de Informação" ("ABI", esta¬ 
tal). 

"O povo que nos falava 
de capitalização que nos diga 


to ganha amplitude com a con¬ 
vocação de uma greve geral 
pelaCGTP 

O presidente Alan Garcia 
mandou tanques para a rua. 
Após prender líderes do 
SUTEP (Sindicato Unitário 
dos Trabalhadores da Educa¬ 
ção do Peru), reprimiu uma 
marcha por sua libertação. A 
reação foi imediata: mais pro- 


agora onde estão os frutos des¬ 
se processo. Nunca houve capi¬ 
talização, mas descapitaliza¬ 
ção do povo boliviano e de nos¬ 
sas empresas e por isso agora 
vamos iniciar a nacionalização 
da Enfe", declarou. 

A Enfe foi privatizada 
parcialmente (processo que na 
Bolívia se conhece como capi¬ 
talização). Os investidores do 
Chile ficaram com o controle 
da rede ferroviária andina, 
enquanto os dos Estados Uni¬ 
dos com as rotas orientais. 

A Empresa Ferroviária 
Andina tem como principal 
sócia a companhia "Inversores 
Bolivian Railways SA", que 
possui um pacote acionário de 
50%, composto por capitais 
chilenos. 

A Federação Nacional 
Independente dos Trabalha¬ 
dores Sobre Trilhos (entidade 


testos e, em alguns casos, como 
Ucayali, Arequipa, Juliaca o 
Andahuaylas, os trabalhadores 
submeteram as forças policiais 
e militares. O governo recuou e 
os colocou em liberdade. 

A jornada de luta de 11 
de julho da Confederação Ge¬ 
ral dos Trabalhadores do Peru 
(CGTP) contou, somente na 
região metropolitana de Lima, 


brasileira) enviou uma carta ao 
Evo Morales, saudando a medi¬ 
da na Bolívia: ‘As justificati¬ 
vas apresentadas pelos gover¬ 
nos servis aos interesses das 
grandes corporações interna¬ 
cionais e do capital financeiro 
internacional, para privatizar 
serviços, infra-estrutura e em¬ 
presas estatais não passaram 
de falácias para se apropriarem 
das riquezas de nações como a 
Bolívia e o Brasil. Eram medi¬ 
das deste porte, que os traba¬ 
lhadores ferroviários do Brasil 
esperavam do presidente Lula, 
depositário das esperanças de 
milhões e milhões que lhe de¬ 
ram dois mandatos, o que infe¬ 
lizmente não ocorreu. Todas as 
ações de seu governo que vi¬ 
sem recuperar o patrimônio 
do povo e dos trabalhadores 
bolivianos terão todo nosso 
apoio e solidariedade”. 


com cerca de 50 mil manifes¬ 
tantes. A convocação exigia 
mudança na política econômi¬ 
ca, revisão do Tratado de Livre 
Comércio e a convocação de 
uma Assembléia Constituinte, 
além de reivindicações popula¬ 
res: melhorias na saúde e edu¬ 
cação, e direitos trabalhistas e 
sindicais. Uma greve nacional 
camponesa de 48h teve adesão 
de 5 milhões. 

Uma marcha partiu dia 
21/07 de Ayacucho para Lima 
e reuniu no ato de saída 20 mil 
em solidariedade aos marchan¬ 
tes. Vários protestos e greves se 
seguiram. 

Um manifesto assinado 


Há uma nova ofensiva 
contra as fábricas ocupadas e 
recuperadas no país: na sema¬ 
na passada realizou-se um jul¬ 
gamento oral e público por 
usurpação contra os colegas da 
Gráfica Patrícios (fábrica recu¬ 
perada por seus trabalhadores) 
e na sexta-feira a Justiça inti¬ 
mou os colegas do Bauen (Ho¬ 
tel sob gestão operária) a de¬ 
volver o hotel aos velhos donos 
num prazo máximo de 30 dias. 

Neste contexto, os traba¬ 
lhadores e trabalhadoras da 
Zanon voltaram a ser ameaça¬ 
dos. Em 20 de outubro de 
2006, obtiveram uma prorro¬ 
gação de 3 anos para produzir 
e vender na fábrica sob a figura 
da cooperativa FASINPAT 
(Fábrica Sem Patrão), mas um 
dos credores, a empresa italia¬ 
na SACMI, apelou a resolução 
judicial pedindo que se termi¬ 
ne com a gestão operária. 

A Promotora Geral pro¬ 
pôs aos juízes que diminuam o 
prazo da cooperativa para 2 
anos. 

Perigo concreto é que a 
Câmara lhe dê a razão a 
SACMI e dê por terminada a 
gestão operária e ordene o des¬ 
pejo de imediato ou em outu- 


por sindicatos e partidos de 
esquerda deu um prazo até dia 
28/07 para o governo apresen¬ 
tar soluções aos anseios do po¬ 
vo peruano. 

Este momento é crucial. 
Diversos setores falam da cria¬ 
ção da Assembléia Popular Na¬ 
cional, que poderá se valer das 
experiências regionais das Fren¬ 
tes de Defesa e Assembléias 
Populares locais organizadas 
para resistir à repressão. Como 
afirmam os companheiros do 
jornal Peru Militante, uma 
APN deve organizar um co¬ 
mando único para uma greve 
geral pela “derrubada de Alan 
Garcia”. 


bro do ano que vem. 

“Sempre dissemos que a 
cooperativa é uma solução tran¬ 
sitória e que a solução de fun¬ 
do: E a expropriação e estatiza- 
ção sem pagamento da dívida 
e sob controle operário. 

Já levamos 6 anos de luta 
e produção e 470 famílias vi¬ 
vem da gestão operária, a fá¬ 
brica produz a serviço da comu¬ 
nidade ainda sob estas amea¬ 
ças.” 

Os Operários da 
ZANON têm uma proposta 
concreta: “Nestes anos apre¬ 
sentamos dois projetos de lei 
tanto na legislatura provincial 
e no congresso nacional, res¬ 
paldados com milhares de assi¬ 
naturas que exigem uma solu¬ 
ção definitiva, ainda não nos 
dão respostas. Ante esta amea¬ 
ça realizamos reuniões em Bue¬ 
nos Aires e Neuquen com cole¬ 
gas de várias organizações, é o 
começo de um plano de luta 
onde temos que redobrar os 
esforços. Fazemos um chama¬ 
do a todos os trabalhadores e 
suas organizações para nos mo¬ 
bilizar e exigir em conjunto a 
solução definitiva: A expropri¬ 
ação e Estatização da fábrica 
sob controle operário”. 
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BOLÍVIA 


Evo Morales vai 
nacionalizar ferrovias 


FABRICAS O C U PADAS DA ARGENTINA 


Nova ameaça a Zanon sob controle 
operário: exigimos a expropriação e 
estatização da fábrica! 
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MNS 


Construir o Movimento Negro Socialista 


É, □£ coras daste movimento 
pagam pesado, mas, estão 
certos. Ficar sentado esperando 
as tais cotas não vai dar em 
nada, Para mudar precisamos nos 
organizar, Vamos Construir esse 
Núcleo, 



A construção do Movi¬ 
mento Negro Socia¬ 
lista vem crescendo em todo 
País, através das posições do 
MNS, contrárias às cotas e ao 
Estatuto da Igualdade Racial, e 
a forma como tem feito suas 
intervenções em todos os deba¬ 
tes, fóruns, seminários, afir¬ 
mando que numa sociedade de 
classes, tais “políticas de inclu¬ 
são das minorias” fazem parte 
da estratégia dos exploradores, 
de dividir a classe operária e tra¬ 
balhadora por critérios de etnia 
e raça, e assim continuar man¬ 
tendo o processo de exploração. 
Isso é reconhecido inclusive por 
defensores das tais políticas de 
cotas e do estatuto da igualdade 
racial. 

Em artigo publicado no 
site da Afropress com o título 
Ação Afirmativa nos EUA: 
um "fracasso"? Vania Penha 
Lopes, doutora em Sociologia 
pela Universidade de Nova Ior¬ 
que e pós-doutoranda do Pro¬ 
grama de Pós-graduação em 
Ciências Sociais da Universida¬ 
de do Estado do Rio de Janeiro 


VERA FAVERO 

necessidade de 
levar o Movimento 
Negro Socialista a discutir 
com o conjunto da classe ope¬ 
rária e os negros, na tentativa 
de buscar a construção efetiva 
de um movimento que nos uni¬ 
fique na luta pelo socialismo, 
levou cerca de quarenta (40) 
pessoas a participar no dia 
20/07 em Joinville da discus¬ 
são de lançamento do MNS. 

O encontro conduzido 
por um dos coordenadores naci¬ 
onais do MNS (Roque Ferrei¬ 
ra) trouxe para Joinville os 
intensos debates que nacional¬ 
mente estão sendo realizados, 
como a questão das cotas raci- 


(2006-07), defensora das cotas, 
diz textualmente: “Os vocife- 
rantes críticos brasileiros do pro¬ 
grama americano ignoram os 
sucessos que os mais de 40 anos 
de políticas de ação afirmativa 
alcançaram. Se é verdade que as 
políticas não eliminaram o 
racismo nos EUA, pelo menos 
elas criaram condições para a 
acumulação de riqueza não só 
durante a vida de uma pessoa, 
mas também de geração para 
geração. Numa sociedade de 
classes, faz sentido tentar incluir 
as minorias, ou poderia haver 
um descontentamento ainda 
maior entre elas”. 

O MNS quer justamente o 
contrário, ou seja, pôr fim à soci¬ 
edade de classes que tem no 
racismo um de seus pilares de 
sustentação. Fica mais evidente 
do que nunca que os cotistas 
radicais sabem o que estão 
fazendo: traindo a classe traba¬ 
lhadora e seu maior extrato que 
é a população negra, pois sabem 
que neste modelo de sociedade, 
alguns com o privilégio das 
cotas poderão “se deus ajudar e 


ais no ensino superior e o Esta¬ 
tuto de Igualdade Racial. 

Roque, em sua interven¬ 
ção, afirmou: “a preocupação 
do MNS não é a discussão ape¬ 
nas de se somos contra ou favo¬ 
ráveis a essas políticas, mas o 
que elas significam como ele¬ 
mento de divisão da classe tra¬ 
balhadora brasileira, indo 
assim de encontro aos objeti¬ 
vos estratégicos das classes 
dominantes de perpetuar a 
exploração de classe, agora 
com a introdução do corte raci¬ 
al”. Segundo ele, “ao contrário 
do que afirmam os defensores 
das cotas e do Estatuto, estas 
políticas alimentam e fortale¬ 
cem o racismo, pois são seleti¬ 
vas, e incapazes de estabelecer 


o diabo não atrapalhar”, adqui¬ 
rir riqueza, e se integrar na elite 
dominante do País, a mesma 
elite que difunde e propaga o 
racismo. 

A necessidade de organi¬ 
zação política da população 
negra nunca foi tão necessária. 
Por isso, devemos travar uma 
batalha para organizar os 
Núcleos do Movimento Negro 
Socialista, nas escolas, fábricas, 
universidades, instrumentos 
centrais na luta para ajudar a 
população negra e a classe tra- 


a igualdade material mesmo 
no sistema capitalista”. 

E preciso sair do labirinto 
demarcado só pelo critério de 
“raça” e compreender a luta 
contra o racismo como mais 
um componente da luta de 
classes, e a partir daí lutar con¬ 
tra tudo o que ataque e oprima 
a classe e seu maior extrato que 
são os negros. 

Ocorreram muitas inter¬ 
venções dos participantes, que 
destacaram a importância da 
luta por universidades públi¬ 
cas de qualidade, e o descon¬ 
tentamento com a falta de 
investimentos nos serviços 
públicos de qualidade. Tam¬ 
bém houve várias intervenções 
ressaltando a importância de 


balhadora a se libertarem da 
exploração capitalista. 

Para constituir um Núcleo 
do MNS, bastam três militantes 
que tenham acordo com a carta 
de Princípios e o Programa de 
Ação, e que assumam o com¬ 
promisso de se reunirem e atua¬ 
rem seguindo os princípios do 
Movimento. Entre em contato 
com Roque Ferreira (roque.fer- 
reira@uol.com.br), e solicite os 
documentos e a cartilha de 
como organizar um Núcleo do 
Movimento Negro Socialista. 


fazer o resgate histórico dos 
negros e seus movimentos e 
sua importância para a cons¬ 
trução da nação brasileira com 
o objetivo de quebrar os estig¬ 
mas negativos. 

No encerramento, foi 
explicado o que é o MNS e 
como as pessoas interessadas 
podem participar desse movi¬ 
mento. Dez dos presentes, 
inclusive alguns que entraram 
na atividade defendendo cotas, 
mudaram de posição e se com¬ 
prometeram a fortalecer a orga¬ 
nização dos negros constituin¬ 
do um núcleo local do MNS, e 
garantir a sua participação no 
conjunto das lutas operárias 
que são travadas na cidade e no 
país. 


□ QUE É □ 
ENJUNE 


Um Encontro da 
Juventude Negra 
que não relaciona 
racismo e 
capitalismo! 

Centenas de jovens negros 
em todo país estão se reu¬ 
nindo nos estados com o obje¬ 
tivo de organizar um Encontro 
Nacional da Juventude Negra 
( ENJUNE ) . A etapa de São 
Paulo já ocorreu - precedida 
de reuniões em 12 cidades do 
interior - e contou com a par¬ 
ticipação de 150 pessoas. 
Porém, o que é esse Encon¬ 
tro, qual seu objetivo e quem 
o impulsiona? Inúmeras orga¬ 
nizações políticas de negros 
- do PDT, PSB, PCdoB, de 
petistas a setores do PSOL - 
preparam o ENJUNE, além do 
Movimento Negro Unificado 
( MNU ) e dezenas de ONGs 
( como a Educafro ) . Apoiado 
por governos, entes públicos, 
fundações e parlamentares 
favoráveis aos projetos raci¬ 
ais em tramitação no Con¬ 
gresso Nacional, fica fácil 
imaginar o intuito do Encon¬ 
tro. 

Trata-se de armar uma mobi¬ 
lização nacional de jovens 
negros pela aprovação do 
Projeto de Lei de Cotas e do 
Estatuto da Igualdade Racial. 
Apesar de muitos outros 
temas fazerem parte das dis¬ 
cussões, essa foi a questão 
central levantada na etapa de 
SP. Até o importante debate 
contra a violência policial e o 
genocídio da juventude negra 
ficou re-legada a segundo 
plano. Inclusive porque a 
organização confusa do 
Encontro não permitiu uma 
intensa troca de idéias, como 
muitos jovens esperavam. 

Na mesa de abertura, todos 
criticaram o livro "Divisões 
Perigosas". O Prof Eduardo 
Oliveira (do Congresso de 
Negros e Negras) chegou a 
classificá-lo de "maldito" e 
nenhum debatedor cogitou 
relacionar o racismo ao sis¬ 
tema capitalista. Por isso, 
será que o ENJUNE tem se 
mostrado capaz de oferecer 
uma saída para os jovens 
negros que buscam respostas 
para os problemas que os 
atingem ? 
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CON5TRUINDD NÚCLEOS 


Movimento Negro Socialista 
também em Joinville 
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FORMAÇAO 


RESENHA 


Editora Luta de Classes lança “ 


É com grande satisfação que apresentamos a edição brasi¬ 
leira de um livro oportuno e essencial: “Razão e Revolução ” de 
Ted Grant e Alan Woods, jã traduzido a diversas outras lín¬ 
guas depois de seu lançamento há doze anos na Inglaterra e que 
trata de filosofia marxista e de ciência moderna. 



E scrito logo após a que¬ 
da do muro de Ber¬ 
lim e do colapso da União So¬ 
viética, este imprescindível livro 
faz uma contundente, profunda 
e - por que não? - apaixonada 
defesa do marxismo num mo¬ 
mento em que se renovam e 
recrudescem sobre ele os mais 
virulentos ataques de todos os 
lados. Os ideólogos da burgue¬ 
sia, com sua característica ligei¬ 
reza e superficialidade, chega¬ 
ram a decretar o fim da história 
e a vitória definitiva do capita¬ 
lismo, descortinando um futuro 
de estabilidade, paz e progresso 
para o mundo sob a égide do 
mercado, agora globalizado. 
Esta ofensiva ideológica tam¬ 
bém se apoiou e se nutriu do 
desconcerto geral provocado no 
seio da esquerda pelo fracasso 
do estalinismo. Com isto, o 
mundo se viu de repente povoa¬ 
do por uma estranha fauna: a 
fauna de ex-marxistas, ex- 
comunistas e ex-guerrilheiros, 
agora apóstatas e com um gran¬ 
de apetite pelas benesses do po¬ 
der. 

No entanto, era este um 
desfecho esperado: afinal, que 
marxismo era praticado por es¬ 
sas estranhas criaturas? O aná¬ 
tema lançado sobre Trotsky e 
por eles acolhido sem reservas 
serviu de barreira quase intrans¬ 
ponível à compreensão do fenô¬ 
meno estalinista e de suas pers¬ 
pectivas: se tivessem lido e dige¬ 
rido adequadamente os escritos 
de Trotsky, mais particularmen¬ 
te o seu livro “A Revolução Traí¬ 
da”, escrito em 1936, talvez 
tivessem sido mais prudentes. 

Contudo, a história - esta 
velha, inarredável e teimosa da¬ 
ma - recusou-se a desocupar o 
cenário apenas porque assim o 
desejavam os pontífices da rea¬ 
ção burguesa e seus novos acóli¬ 
tos. Às velhas contradições, nun¬ 


ca antes resolvidas, somaram-se 
novas, e a realidade, com abso¬ 
luta indiferença, continuou a 
operar dentro dos mesmos parâ¬ 
metros e com crueza agravada. 
Para infelicidade da burguesia, 
o coroamento do processo de 
colapso da União Soviética coin¬ 
cidiu com o final do boom capi¬ 
talista do pós-guerra, minando 
sua viga mestra, o “estado do 
bem-estar social” nos países ca¬ 
pitalistas avançados, e encur¬ 
tando o período de sua “lua de 
mel”. 

Sem embargo, não se pode 
negar o prejuízo: muita gente 
desavisada e sem uma sólida 
base teórica se deixou abater, 
povoando a estrada da retirada 
e da deserção, confundindo as 
massas que eles pretensamente 
dirigiam. Principalmente aque¬ 
les que nunca realmente conhe¬ 
ceram ou dominaram o método 
do materialismo dialético. A 
rigor, essa gente se satisfazia 
com uma mescla indigesta ofe¬ 
recida por “marxólogos” que já 
tinham tido a prudência prévia 
de emascular a força vital do 
marxismo para conservarem 
suas posições, bem pagas, no 
mundo acadêmico. Entre outras 
aberrações que fariam Marx se 
revolver no túmulo, ao conceito 
central de lutas de classe eles 
opunham o conceito de aliena¬ 
ção como se fossem excluden- 
tes. Ao Marx de “O Capital” 
opunham o Marx de “Os Ma¬ 
nuscritos Econômicos e Filosófi¬ 
cos de 1844”, como se não hou¬ 
vesse uma linha nítida de pro¬ 
gressão necessária e congruente 
entre um e outro. O resultado é 
um xarope insípido e absoluta¬ 
mente indigesto. Daí, a impor¬ 
tância do livro de Ted Grant e 
Alan Woods que ora apresenta¬ 
mos. 

O livro se propõe a dar 
continuidade e atualidade às 


investigações de Engels sobre a 
natureza, lançadas de forma 
inacabada nos seus livros “Dia¬ 
lética da Natureza” e “Anti- 
Dühring”, comprovando que os 
avanços da ciência ao longo do 
século XX só vieram confirmar 
as previsões de Marx e Engels 
de que o materialismo dialético 
é justamente a forma como a 
natureza opera. 

Ao examinarem a nature¬ 
za e a sociedade em seu movi¬ 
mento, Marx e Engels delas de¬ 
duziram o método do materia¬ 
lismo dialético, partindo do fato 
e não da idéia. Não há aqui ne¬ 
nhuma sombra de dogmatis¬ 
mo. Em Hegel, a dialética tinha 
alcançado alturas inimagináve¬ 
is; mas, em Hegel, a idéia era 
anterior ao fato, e este era de 
certa forma rearrumado para 
caber no seu invólucro idealista. 
Marx e Engels corrigiram isto e, 
assim, construíram a ferramen¬ 
ta central do método científico, 
o materialismo dialético, uma 
conquista do espírito humano 
sem paralelos. 

Graças ao materialismo 
dialético, Marx e Engels pude¬ 
ram, por exemplo, fazer a crítica 
do exagerado gradualismo de 
Charles Darwin em sua obra- 
prima “A Origem das Espécies”. 
Eles saudaram este trabalho de 
Darwin como um avanço cien¬ 
tífico decisivo, mas sabiam que 
a natureza experimenta saltos 
qualitativos abruptos (a trans¬ 
formação da quantidade em 
qualidade) depois de períodos 
de mudanças lentas, graduais. 
O desenvolvimento do cérebro 
humano, por exemplo, não po¬ 
de ser traçado como uma linha 
gradual e ininterruptamente 
ascendente (as evidências fósseis 
apontam para momentos de 
ruptura dramáticos). As pesqui¬ 
sas de Stephen J. Gould e Niles 
Eldredge, paleontólogos ameri¬ 
canos, vieram confirmar a críti¬ 
ca de Marx e Engels a Darwin 
mais de um século depois, colo¬ 
cando que a evolução funciona 
com saltos intercalados por lon¬ 
gos períodos de desenvolvimen¬ 


to gradual e estacionário. 

Outro exemplo: na atuali¬ 
dade, os avanços da Teoria do 
Caos revelam o enfoque dialéti¬ 
co da natureza por parte dos 
seus defensores, que, mesmo 
sem terem lido uma linha se¬ 
quer de Marx ou Engels, desen¬ 
volveram teorias que poderiam 
muito bem ter saído das pági¬ 
nas de “Dialética da Natureza”. 

O livro de Ted Grant e 
Alan Woods não pretende dar 
solução a todos os problemas 
enfrentados pelos cientistas, 
mas convida-os a utilizar sem 
constrangimentos e preconcei¬ 
tos a ferramenta do materialis¬ 
mo dialético em suas pesquisas, 
de forma a constatar e melhor 
lidar com as contradições e cons¬ 
tantes mudanças que existem e 
operam na natureza. Afinal, 
como dizia Heráclito, “na natu¬ 
reza tudo flui e nada permane¬ 
ce”. 

Como o demonstram os 
autores, o materialismo dialéti¬ 
co não se restringe à economia, 
também pode ser aplicado com 
poderosos resultados ao estudo 
da natureza. Entretanto, é no 


estudo do desenvolvimento da 
sociedade humana que o mate¬ 
rialismo dialético toma suas con- 
seqüências mais revolucionári¬ 
as. E no desenvolvimento da 
teoria do valor de Smith e Ricar¬ 
do que Marx comprova cientifi¬ 
camente a exploração do traba¬ 
lhador pelo burguês capitalista. 
Comprova que a origem da ri¬ 
queza dos homens tem origem 
em apenas duas fontes, a natu¬ 
reza e o trabalho humano. E 
responde a pergunta que seus 
antecessores não puderam res¬ 
ponder: se a origem da riqueza é 
o trabalho, por que quem traba¬ 
lha vive na miséria e os que não 
trabalham detêm a maior parte 
da riqueza? 

Somente esta forma de 
apreensão da realidade pode- 
nos explicar as causas das guer¬ 
ras, dos conflitos étnicos, da re¬ 
pressão violenta do Estado bur¬ 
guês, do desemprego, dos bai¬ 
xos salários, da fome; que as 
lutas de classe são de fato o mo¬ 
tor da história e que, enquanto 
existirem classes sociais, conti¬ 
nuarão existindo miséria e sofri¬ 
mento. 
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